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Introdução: O ser humano em seu cotidia-
no vivencia diferentes situações, não ape-
nas momentos de alegria, mas também mo-
mentos difíceis e dolorosos, um exemplo 
disso é o encontro com a doença crônica. 
Em destaque aqui a doença renal, conside-
rada uma condição incurável, de evolução 
progressiva, causando problemas físicos, 
psicológicos, sociais e econômicos. Des-
ta forma, faz-se necessário que o doente 
aprenda a lidar com os sintomas e a incapa-
cidade que a doença impõe, adaptando-se 
aos procedimentos para o tratamento. Além 
disso, estabeleça e mantenha relações ade-
quadas com a equipe de saúde que passará 
a fazer parte do seu cotidiano. O encontro 
com a doença renal crônica exige do indi-

víduo e da família, uma readaptação à nova 
realidade e a compreensão da necessidade 
de tratamento para controle das situações 
geradas pela doença. Assim, “indivíduos 
que estão adoecendo progressivamente pre-
cisam compreender o que está acontecendo 
consigo, com seus corpos”1.  Para que se 
consiga, do cliente e familiar, colaboração 
e aderência ao tratamento, é necessário que 
ocorra mudanças de comportamento e aqui-
sição de novas atitudes e habilidades. Estas 
mudanças dar-se-ão à medida que conhe-
cimentos, sobre a doença renal, às terapias 
de substituição renal e o processo de trans-
plante, forem oferecidas para estes através 
da educação em saúde, a qual tem como 
propósito evitar riscos, prevenir doenças e 



promover saúde. Para tanto é preciso pro-
fissionais com habilidades e competências 
para que resgatem junto à comunidade ma-
neiras de cuidar da saúde, a fim de alcançar 
uma melhor qualidade de vida.  Há muitos 
anos a enfermagem vem ensinando e orien-
tando pacientes em diversos aspectos desde 
higiene, alimentação e curativos, dos mais 
simples aos mais complexos, cuidados tam-
bém a serem desenvolvidos no cenário do-
miciliar. Ao implementar o processo ensi-
no-aprendizagem a pacientes portadores de 
doença renal crônica, é importante conside-
rar características específicas resultantes da 
doença que irão influenciar o aprendizado, 
tais como: os pacientes renais em geral têm 
uma memorização mais lenta necessitando 
mais repetições; tempo de atenção reduzido 
em geral tolerando sessões de treinamento 
entre 10 e 15 minutos; necessitam que as 
informações sejam demonstradas de dife-
rentes formas audiovisuais, pela alteração 
no sistema sensorial; diminuído grau de 
concentração necessitando estímulos, re-
petições e freqüentes reforços positivos2. 
Consideramos ser necessário conhecer as 
necessidades de aprendizagem do cliente, 
que está em tratamento por terapia renal 
substitutiva e irá se submeter ao transplante 
renal, bem como os seus familiares. Obje-
tivo: A pesquisa tem como objetivo identi-
ficar as principais dúvidas e o conhecimen-
to prévio dos clientes e familiares sobre, 
doença renal crônica, terapias dialíticas e 
transplante renal. Objetiva ainda, levantar, 
junto aos clientes, que realizam terapia re-
nal substitutiva e transplantados, o que eles 

consideram importante para ser informado 
no período de realização da terapia e, no pré 
e pós-operatório para transplante; levantar 
junto aos profissionais que atuam no Servi-
ço de Diálise, que informações consideram 
importantes para o cliente e a partir disto 
elaborar material instrucional destinado a 
clientes com doença renal crônica e seus 
familiares. Metodologia: A metodologia 
trata-se de um estudo de levantamento de 
necessidades 3, o pesquisador coleta dados 
para avaliar as necessidades de um grupo, 
comunidade ou organização. Os sujeitos do 
estudo serão clientes que estão em terapia 
dialítica e aguardam ou já foram submeti-
dos a transplante renal, seus familiares, e 
profissionais de saúde. Será realizado em 
um Serviço de Nefrologia localizado em um 
município de médio porte do Sul do Brasil. 
A coleta de dados será executada no perí-
odo de maio de 2008 a setembro de 2009. 
O Instrumento, de pesquisa, é um questio-
nário estruturado composto com perguntas 
abertas. Este será distribuído aos pacientes 
não transplantados, que vem para a terapia 
renal substitutiva e os transplantados, no 
dia em que eles vêm para a consulta.  Se-
rão abordados os familiares que estiverem 
acompanhando o paciente no dia da tera-
pia dialítica, na consulta e/ou internação. O 
presente projeto foi aprovado pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa e, seguindo os princí-
pios éticos e a Resolução do Conselho Na-
cional de Saúde n° 196/96, será entregue 
aos sujeitos do estudo o Termo Consenti-
mento Livre e Esclarecido. As informações 
obtidas serão analisadas utilizando-se da 



metodologia4 que se constitui de três fases: 
pré-análise, exploração do material e inter-
pretação. Após o levantamento dos dados, 
será elaborada uma proposta de manual, 
sendo distribuído entre os sujeitos de uma 
amostra aleatória, constituída de profissio-
nais, clientes e familiares, que participaram 
da fase anterior da pesquisa, para opinarem 
quanto ao conteúdo e obter sugestões para 
a elaboração do texto final e impressão. 
Resultados esperados: A partir dos dados 
coletados, serão elaborados manuais de 
orientação aos clientes e familiares. Com 
isto, buscar-se-á desenvolver educação em 
saúde, uniformizar e divulgar informações, 
promover o gerenciamento para o autocui-
dado e conseqüente melhoria da qualidade 
de vida de indivíduos na dimensão da croni-
cidade. A educação em saúde pode ajudar o 
indivíduo a adaptar-se a sua doença, coope-
rar com a terapia recomendada e aprender a 
resolver problemas quando surgir situações 
de crise5. Considerações finais: Frente ao 
exposto, consideramos ser necessário co-
nhecer as necessidades de aprendizagem 
do cliente que está em tratamento dialítico, 
bem como a dos seus familiares, e as infor-
mações que os julgam serem importantes. 
Os manuais de orientações podem auxiliar 
no processo educativo fornecendo maio-
res esclarecimentos sobre a patologia, suas 
opções de tratamento e hábitos de saúde. 
Estes surgem não só como uma estratégia 
para prover indivíduos e famílias de infor-
mações, mas é como uma “mola precurso-
ra” dentro do processo de aprendizagem, 
no sentido de compartilhar conhecimentos 

e práticas que podem contribuir para a con-
quista de melhores condições de vida do 
processo de adoecer. Assim, enfatiza-se a 
importância do esclarecimento e a identifi-
cação das dúvidas manifestadas pelo cliente 
e família, lembrando sempre que a educa-
ção em saúde para o cliente renal crônico é 
contínua e permanente, devendo ser inicia-
da o mais rápido possível visando prepará-
lo e conscientizá-lo para atingir o máximo 
de recuperação e reinserção social.
Palavras-chave: Insuficiência Renal Crô-
nica; Família; Enfermagem; Educação em 
Saúde.
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